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Ijunc servin-e tnnditm noíftvi nnvere libc.li
Parcere verzonKi , diceve de viliis.

Mnrrin! I.ie. 10 Kpíst. 33,

Guardarei nesía folha as regras .(>as

Que he do> vícios íallar, uão das pessoas.

Continuação do Ari - Os Fumistas.- de resistir a w mirmos de minha tla}Sque

Newton Lorice , e Byron sío aucto- me prometteo hum soberbo Vandyck ,
-riJades de muito peão. O vulgo nao as se eu deixasse de fumar: lambem re«

aítende , e vai conlanaiido na sua íg-
norancia , c no seu rancor * as persi-
guições , que hum fumista sofre na In
ida serra . formão hum dos mais* tristes
capOulos da civilisação moderna. Quan-
do tudo lie livre, até mesmo a «estupi-
dez , e a extravagância , ha de ser víc-
lima só o fumante ? f# já podia encher
hum volume com a

sisti aos sorrisos angélicos oe numa
ou duas seduetoras , e as suas precau-

riam homem co-:.s oratórias . O • 1 X

• aas m

mo vos ! . . . Eu t so o queria acredi-
tíir ... ile b.v.>sw 'riste vicio í . . . E en-
tão vó-. não podeis pas-ar sem i so ? i u-
do isto e: a muito repelido . variado ,
commonlado com hum tom de cora pai-

ano- xão capaz de izzev morrer de vergonha
a outro . uue não íbsse tão resoluto ,* i
como en.

Como quer que eu sempre resistisse ,
começai ão enlâo a an?eaçar-me com fe-
bre , paralysia, hypocondna , acople*-,
xia , a.dhma , borborinhos , vertigens,
surdez, ophlalmia, e morta. Hum ve-

ll,tll.l .,...,._.,  - lho cavallwíro , de «sjuem devo herdar.

minha culpa*! Qu/ênfdáonha diploma- por ser o único parente de minha às*

cia! Quantos ukrajes qu'eu tenho so» funeta mulher , tem sempre de r^ser-

írído \ De c aca de bronze for mister va hum sermão de 18 paginas, que nun-

armar a mim.a sensibilidade , e amor ca varia , e com o qual í<ie e%^f'a to-

próprio. Vos o sabeis , grande Deos. das as veies, que o vou vib.lawa quinta
Hurn dos meus seis cazamentos projec- Acha , que en tenho muito ma cara ,
tados foi sacrificado ao cachisuboc Tive está persuadido, que a saúde, de

bras , e subterfúgios empregados por
meus parentes , e arnigosVjjara me ar-
rc,nc*teni a esíe prazer , c.àheioso pra-
zer ! Quantas vezes eu lenho ido dâi*
com o innocente instrumento de minhas
delicias quebrado por minha sobrinha !
Quanta persuasão , eloqüência , affa-
s s , terror , e dialectica perdidas por

V*-v «# S* -B t "
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anrsav dos ppus "o ai ho
dVAa p 'b*-;ar>a de m;-n ,~ ifir fumado.

Gj ^ço? a Deos 9 que i;e s« 2 í S ££cí *¦

3j<-, füiieparlio agora psra He p nh
e eu*-conto, que vo-te penei íflm eu
curtido, eeçeo , demrvado. am^.rc-llo
e uc sucursal, gemem

hc-lío retiro . perfeita Iranauíndacfe . o
rouíoradcr a>pet to de remoJa naizasem,
ta»vi'z também huma melodiosa musica
^depois huma atmosfera livre de Pois.
'ira, «* de discuí&ões, íoíb hum macio

ele cn-h euxo o e ps cracos

ouç para se co
l?o fiiKi< iro.
íe reservada a

j?;íe aos ammaes,
>?evvê«rern se def-enduião
A'« he sern duvida a sor-
odes o." eme írsctSo com

dvíTaíjçatíos em eseeilentes a!moíadas*í
of |V

Vã *! C" * • .V fcr* eoirc ' í' * "'¦ - O i, U-U!

tf, tudo
un cj-menJc para vn
nascer sonhos aéreos

o" íag sentir o prazer de vi^er
;do o que kz

e re?
í '^radsvel . íso aristocrático , como po- motos; tudo isto está em perfeita bar-
pular . k •nc<<-:ic»
CO . O ÍTii ilavra o mPws
)e;!o de.^enUdo , que es homens um
inventado, cos-r: pi emento necessário de
ioda a educação bem dirigida. Olhai ,
que eu oEo reclamo lollerancia : he
confessar inferioridade : t-u quero hon-
xns publicas; quero dignidades , e cre-
oito para este admirável emprego das

c

faculdades . e do tempo. Húqi delei-
:e . que afar onera ao commer
Pâ. eme não cus'a nem hum suspiro,
7iem huma fó lagrima : nue se com-u*
?io com o ÍCiO com a comem-

>ce num t - outro ,
queda origem a bellos , e nobres cas-
íeJlos em Mespanha ; que modera a
^melancolia * acalenta a velhice, faz

'niere a mise»
rr.,,„ ,,,.-_

irsqLiecer os males
uyasmsc.aotio , e acorda

*íasi innoceiiíe cnAí? tantos nrazere p
írigosos , br
Toni de Nar

nacea . oue <~>s inzza-
e o Sultão Mahmoad

«cceiiso com iírua! agradecimento
Os rOS Cl 3.Í rnass u tufci

ri?eme nos: erres sem ríuvicia teriao divr»
msado o tabaco, ivias talvez aue o que
nrei»;r];r;;e .o desenvolvimento deste
31 ovo principio foc;gí ( como íne cna«
aiião os filósofos ) ?cja a imraensa qua-
lid&dede f mantos*, que igdferão a Poe-
«ia , ea mística significação rio sen cru-
cio. Ficai pois sabendo , que esíe go-
at^ire"contemplativo , e solemne; que
exiae r^noiuo , e costuma accempa-
nhar a níeditaçâo* Fumar no meio da
rua entre tddeões, e g. o som de carrua-
§'Ai he Iiuía lalalo despropósito, iiusn

, . -..,. ...—... r
mon?a com as predisposições do fuman*»
te. O complcíô esquecin»i rsto 'das de-
sordens do mundo , e adorniecimcnm
de nossos cuidados he na «verdade hum
belío adormecirnento da humana indi-
viduaiidade. Rapa? , traze^me hum
charuto, ehuma ht\-,za." 

( O Metropolitan )
m

Des d'o fi:-liz descobrimento d?Anierr«
ca que se filia , e escreve cmiti'a o> uso
do tabaco, GranJes Pf.k-dicos, I.i|n-
versidades inteiras et.nçárão de produ-
eir esticadas Düsertsçôes provando os
funestos eüeitos òo tabaco. O famoso ,
e mui r. sneitavel Rcbcrison na sua o-

*
bra da Historia da America, fallando
de^ía rplanta , üSüim se exprime. ., &
habito de usar do tabaco snsensivelmen*
le te eslend/o o* Noite a Sul , e achai-
xo de qual <.-, iorma parece ter sido
agradável aosfhâbiíanies de todos cs eli-
nuis. Esáf^plo do caprixo dos homen»-
nao men*s s-ingular que inexplicável
rara ouein roncidera a tvranníca ner
cessidade , que o habito produz por h..-
tna sensação produzida per huma piau-
ta , cuíí não tem utilidade conhecida
e que nao só he desagradável , £e não
niioseosa para qceni principia a usar
delia: mas que tedavTa^.em-se tornado
huma precisão, tão unn .:i!, como as

que nos íoiào dadas pela natureza, e
fcão necessárias ó nofsa consei vação. ..

Seja pois o tabaco hum icirivel nar»
eólico P como dizeaS qs Senhores Medi.-?

..;.¦- -r;_ ,.;-..; ,.j : .:
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.cos; o certo be, que quasi tonos eües

Si_ão do tabaco , isto be; oo fumao, on

tonião bem sorvidas pitadas ; e se
-4"-e vicio , be

isto
se _

universal. Em vei
..~..--w-!0 noe

¦}.>f ü

por esse'
me tabaco t yuai

jyd'': qiíem ua m
não lume , ou lo-

lindo, e a-ho
"tf 

P
fn

~ f.eie tia

resco ver as brigadas ue ]i q v c n s

is, derramados po
terra, mancai iO

toda a super-
turbilhões cie

ma tabaco? Logo p?ra que são e?s. -,

den«mices,que nada influem no coração

do homem ? Tenhaõ paciência as pes-
.nas descontentadiças , e rabugentas. Q

chatifto he gesto do século, está na er-
e taívíz cão tarde muito
ias , nos grandes bailes ,

les , ou depois do chá appareçao
huma com charutos, outra

f
'un 

o ate aos as ir i a es

cie
O

, come hir
dymc<siso enerecido ao _j.jpnj~Iu_n 

ioven com
v-, &, O

o seu edmpelenle passa*-piolho , eom o

Bigode bem retorcido, ea peraamíu a
,i,> í._Vi^ intodnr. com a enormis-

irrumaüa a numa
baixo do lábio interior, com

srns a ssülei io-
que hum mn.no oe

ehote na bocca
banda , e maior ,
chechéo , com hum a;cr

exalando enroladas nuvens de cdornera

fumaça ; pode haver quadro mais Iwon-

j 
:ro', figura mais interessante, perso-

nn em mais digna dos nossos respeitos i

Antigamente os charutos erão humas 4
,:e tabaco embrulhadas em

isa mui jkjquenina , e msig-
mas como tudo vai cm 1. ;o -

-ninas
pel
panei , cousa rom
nificacie :
«resso , e s obs< r'-c« , que o •

*i

Iírejuuiici-ií a saude
.ao q na si Inuns

postos üps foll
iie Havana , que

ire?!
i do

lu

\0}<i os
. e

iCO .

dem do c,a
oue nas "

!

>e Gestrinuir
as senhoras,

:m pelos
«ue uui-

,,-,.:.-.-.. ,cí*i .

com brazsí
Ir-» i"jp3"sS Í-'

zêrem fumar. 
'Enão#será 

cousa quasi
celestial lnrmasalla toda cr.volta no o-

tíorifero * e espero" fumo de sincoenía ,
" 3 E oue cousa agrada-

observada de longe ! Quem não
acuella saila es-qu;

:il -poS
respeito *dos 

piladis~
«ue se compare a hu-

Mas ai oí?j. m ai;

.fumar he gr;.uUe porca: u

estraga o esmalte d- &
bocca cem hem cheiro
Rão creio e 'rr. ! . P dOU ht

7
por se

irmos
todo. com-

e ha ee ser

pt rtinentes,
- » ..^.'. .- r>

es. c põe a

s asso m*-
n f ;sse ,

nsupoi

?ívi-rbes" , i appora ,
tà cheia de pir

E o que d ire
tas? Hà nada
ma boa pitada ? Os Moço? , e não pou-
cgs Sen lios as iomêo rs^r, os velhos d5o«

se melhor com o esty.rro , ou slmonte ;
e íTcralm* nte os nossos bons matutos Ia

se*accomodão ás mil maravilhas com o

Teu tabaco tímido nu couro , ( e ás ve-

?cs na t-*dma d?, mão ) tabaco , a ene

dão o nen e de iorredinha, Esses erra-

coro? , oue trazem injusta pgeriza com

o tabaco sabem por ventura apreciar o
eue vai huma pitada segundo o lugar, a

oceesiâo , e as circunstancias? Como

se pode s«r Poeta , como ser bom ral-

cuiistã, bom Advogado, bom Político,
bote Estadista hnm Depulado, e sobro
tudo Per

1
• diqueiro sem lomar o saneio

controversa ; _.
nem haveria Menina delicada , e no-

^nía que olhasse com olhes ne ler-

nma pára hum fmni-ia , nem have-

ria gamenbo , que vindo-

nos maiores apertos ? ara
> !1 jn nersaro* ¦Ai

•a assim
, deixasse
alqui qne

tabaco ? Quantas ve7.es o apoqnentaao

Poeta se v-
* ,, ..... f- 5» srr
tC 1 IC-l iJl*l

reee de molde , p
;le adequado , o esiá eo;n a ca-

e tao díira . one carece

•a descoorir num
me pa*

desprezado do Ledo
ce abrir mão do charuto
elles 11S0 sessão dê fumar, de namorar,

e fazer altas, jquislas •, ergo he biso

o dizer-*-.e , que as Senhoras tem nojo ,
e horror ao tabaco. Em

eon: o
. I;í;e>l a i í OS'

de sucupt
ta ,

? a i.J '.t;-; iiia vjv; 03

ue ja-se
vio , que Moça alguma rejeitasse mau-

do por lhe constar ,* <^ue íuma _ ou #to-

I

índias , tem os ra^ellos ouriçados, 03

olhos espanladiços : parece hum doido ,
on energúmeno. Corre á boceta : s<?r»
vc huma })iía;ia boa 5 ó virtude prodi-
giosa do tabaco- EcceDeus: disper-
ta-sedhe a fantazia,-toma galga o%arnor*
tecido eathuziasmoj correm tm jorro çs
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fama pensamentos ;' e os consormte pa-rece, que vem por seu pe^atarracharJse nos seus competentes lugares. Quemsabe, se Apolío era tabaquisfa ? He pe-na , que os Antiquados , que i?m él
caneeido sobre os monumentos, gelo-
gH6cos , e P^rgamiuhos velhos para sa-
fcerem , v. g. Uiyses unára de cham-
ire, se Nestor jà se &ervia de óculos,
se Agameuon tinha celouras , &e &c. ,ainda se nâo dessem eo roüi profícuotrabalho de investigar, se apolío fuma-
va , ou tomava' tabaco ! Huma Disser*
tíiç-o a esle propo fto nào deixaria cie
merecer hum aplauso universal.

Muitas vezes o Negociante , o Girar»
da livros vê se aharbado com huma
Couta intrincada , cujo saldo he contra
a casa : an»o(ina-se , dá ao demo o es-
criptorio 5 uingi e-n lhe apareça então
a cobrar alguma letra ; por que o ho»
mem recebe o coai quatro pedras na
mão, e está comjnai-i má aua, do quetftxem perdeo huma d manda. Toma
o Radamonte huma pitada: que mu*-
dança .' Logo lhe occorr&a solução do

mio, e mais cifra , menos.^ifra des-ea
Acobre , que o saldo he a tavoc cia casa

em tantos , e lentos contos de reis.
Toma oufra pdada, e isca o homem de•melhor humor , que o iVieola > Tolen-
fino , cu do que num testacnenteiro de
sujeito milionário , quando suhe , queesíe se passou desta para melhor vid;.

Como pode passar hum Advogado
, sem tomar Ubuco ? Cosio fará mm'-

tas ver.es ã prensa , e eni mãos de aea-
bar humas rasões finaes, tendo ali ,-s
consciência da nenhuma justiça, oue
assiste ao seu cliente , ou como hoje
cfaamâo, constituinte? Pascoaes, Van-
guerves, Lobões, Pereira e Sousa , &c.
&c, nada aprovettâo ao z*ã*ig.do, e a-
horrrido Oonctor, se não em a par de
si , e bem á mão huma boceta do pro-¦dígioso tab ro. Hum Estadista, que,nã > o toma , he hum corpo sem aloia."
C uno tia de es'e Iiome u embtçar aos
outros, intrigír proveitosamente, edivi-
dii* para reiuar, se os seus planos , se as suas

É
irarás mo lhe forem sugeridas por boas pitadas»do odoriíero rape ? O Deputado , mie não tejma tabaco , muitas vezes ha de ficar curto nasdiscussões , c achar que lhe .'adiou a veia dia-••'-lica : .nas aquelle , que toma labaco reco:-re a milagrosa piiada em oeeasbes de aperto ,relrcsca o cérebro, disoerta a memona ' 

esni-visa -.., candeia «-• : •«--» '¦• - ' ' ¦ '
mteueelo , e d.edesiijão dos Lábios indicacõe.? , nrojecíos . <••_

quenmeii i;Li! o ¦ I.,. ..e'es , corri
q"e ncao atorcauos oi seus a._.aqonisias , e cU*tabaquista com a nomeada dc Orador .. ;ds Va-lente , ecaudaíoso, cio que Deiriostóc-tios, La-*cero, e mrabean : tudo esíácm qne o hoiueuinunca sc caüe , :dnda que o esco-eliem.

Seo tabaco hérnia útil a f.o-i_as as çerarchi-as , epronssoes .# para l.imi Fjriodique.ro no-de-sc óucv , ítuc he cun, irão , sinelf,u« „o„.
Quem ha de ac .odir a .mm apouquealado Jhr-naüsta.em mintas oceasiucs dv aporto , se nH^a sua rnseparateí amiga , a boceta de tabaco ?ieni c.e acabar hum Aríigo a toda pressa ; temd improvisar h tunas noticias da Rússia comasublime Porta par;* encher hum grande espacaum ac que o seu periódico não saia em caiuU #za , e cc.ouras : ne alta noiie , ií o pobre ho- 

'
mem esta cahincio com somuo , c mteirament-
romuo^ da miolla. Vai-se ao aimo tab-'o
süv,c unas , ou trez pitadas mestras ; es ,^er
se-Jhe íi som no , occorre-lhe a musa , e do ]eo da penna lhe resvalão batalhas ., urmistic.
os, capitulações, c cousas nunca vistas1^ '?m
ouvidas. Mmlas v//.es o Medico á caÕccira
co assustado eníermo , está tão" obluzu , ouenao na atinar com a natureza da moléstia : masapenas toma huma pitada , eilo como divina-
nieníe inspirado : eiio vasando huma enxurra-
cia ae nomes gregos , a qual mais teio , e me-doune, e logo classificando a moléstia por ga?-tr >-iJtenies , pericardifes , e tanto iles , 

'«ie

jjue o cioente nas aucias da morte. Finaimen-te iiho sabe o.qu.e.perde quem tem cri-oa com*o tabaco, k,-» quanto o Corlezão, o^)laciamv -o gamemio , , ..iterato , o MatçisLrado , &c.e-:..ai:-rí,o me^mcuiias % desvanecem cuidados
uocetas o cheiroso

ÍM

rtomando &i\ v\c,--.:
rape ; o Wbçirioso matuto , a quem furtarão ocavaiiuilíf [ que ue a menina dos se-is oííios )uepms de aiiligir-se, e praguejar em balde ar-raaca do quijeje ( bolso na celoura) o eucebado
cormmboqtte, saca-Jlie com estalo a tapadourae chaíurdaudo as veatas eni duas , ou trez +Ú--tildas mestras da sua torradmha, esquece-se docavaJlo resigna-se cqm a sua sorte, e com hu-ma vioJJa nas unhas zangarráao samba por hu-ma noite inteira. Quantos gamenhos sutfbcãoarruios, mgratidoes, e ò -zos das suas decsas nas repetidas piladas d 5ostoso rape? Baia; e os meus respeitáveis Feitores tomem , acabado esle Art. , huma pilada por desenfado.

Pern. ua. Typ. dc Â2. F, de l^Wia. Í839»
_j
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Cn-ntinuacâo do Jrl.
Newton, Utke , e Uyron sao auoio

alteade, e vai conlmuando .a s,-, i

norancia , o na «o r.tjcoi ;;

guições, que hum tnm. a 
^ 

e 
-

5it,íerra,.f.»rmio hora dos nw^ i -U*

Spilulosdacivilwaçfio moderna.Qu-n-
Ccl . , •• „ ,i,'> m^smo o esto pi-

aeK, eaeslravatíancia, ha <- —

lima sò o fumantes Li >.P

hum volume comas lutn^ , -

braa e subterfúgio emp>egad „ poi
¦¦'-" "' ' e 

a,nioos Para n;e

~" ' 
,K „ t-n-Yi soberbo VandycK. ,

me promett o num s»i j1 • . j, fumar- lambem re-
^o nsi í!<-lV 'IS-R Ue tUsudl . i"

«isti aos horrisos aotjel cos ut »
tlir,..n. e i •« suas precau-nn d ias St'* UClOFdb , «- >" l

[l,m! homem co~
..g,, o queria ocredi-

.,„ triste vicio l v * J:;;!l"
tão vo-* nao ;„fi., ¦
doíst„era niuito repelido, vm.-do,

çoes oríiiovias . .
Pumo vo-¦'«.«» ¦ ' ¦¦ ¦

tar. . • Hebu . .
,-, .. ' „««nodps pas-arsi?Tn i so t
tao ^-o-> ií-1*' p

;oui meni do com hum Vou;- de compa--

je fazer morrer de vergonha
me uao íbsa^ lão resoluto ,

Iü^ parentes -iplirioso pra-mneaiem a ssle prazer , ae,n> -¦-»_' í

n,«nta persuasão, eloqnencn, alta

^ lerL , e dialectica perdidas por
S 5 , r, na' Ou'enfadonha diploma-
rainha culpa . y" lenhoso-
ci3! Quantos ultrajes qu eu Itiim &

Xa .,,.-1 ^í> bronze lor mistei
fridol De couraça dem o.«

ai,nar a minha sens.b.Uda.;c , «

próprio. Vos o .abeis , giand. I 
^

Hu» dos meus seis ca».ment«. pi^c

Udo» foi «cníiwdo «Q cachimbo. Lih

•;ão cripaz ue

C°Como'quer 
que eu sempre resislis-^ ,

' 'J. 
,-*v p-M-io a ameaçar-me cum te-

começa»a»' e.« a» ll ', . „rr<nie«
b,e páralysia, hypocondna , apopie

a,thma, horbormhos,

„L,,*r.i,llo d. .B ,»?.»«¦¦•. n»"*'»»;
.-, p rom o d«a ratí esorla io

?,.' ve es, quo n vol, -Utar M«"^*

Ach.. q.«»*-"--'^
efl,àper8üadido, ^eftaau^c, de cjue

n



T 'w<n, v-w.» -.-,

as,,,.

( 2 )
i ¥' TwWBHftii Tui *.'*tó

.^o-za apesar dos sctia 70 annos, ne

divida á fortuna de iiunra ter fumado.
-rGroçasa Deos, que hei dc ser vinga-

do. Éile partio agora para Hei.p^nha ,
c eu conto, que volte perfeitamente¦ 1 c 1"curtido, secco, uelumauu , a ¦narciso

e d (s n g u ra d o, se 111 e 11s. a 111 e a o s a 111 m a es,

que paia se comer varem se deperidurão
im fumeiro. Esla lie sem duvida a sor-
te reservada a tudos es que tractao com
desprezo o'eutretimenlo mui ulil, n:ui
agradável, tfio aris^cratico , coino po-
pular , melancólico , e alegre
co , e fnigal , n'hurna

, poeli-
a o müss

bello deseufado , que os homens lem
inventado, complemento necessário de
toda a educação bem dirigida. ^Olhai ,
que eu não reclamo tollerancia « ne
confessar inferiovidi.de : eu quero hon-
ias publicas; quero dignidades, e cre-
dilo paia este admirável emprego das

facuídades , e do tempo. Hum clelei-
te, que alarga a esphtsra do comoier-
cio , que nao cusla nena hum suspiro.
nem huma só lagrima ; que sc comhi-
na'com o silencio, e coma con lem-

pi ação, que favorece hum , e outro ,
que dá origem a bellos , e nobres cas-
tellos em Hespanha ; que modera a
•melancolia, acalenta a velhice, Iaa
esquecer cs males , adormece a mise*
via , e acorda a imaginação ! Hum ex-
iasi innocente entre tanlos pr-aaeres pe-
ligosos, huma panacéa , que os lazza-
roni de Nápoles, e o Sultão Mahtnoud
¦nccf ttão com igual agradecimento !

Os antigos ei ão mais agradecidos, ^do
que nos: elles sem duvida terião dtvi*
nisado o tabaco. Mas talvez que o que
prejudique o desenvolvimento deste
inovo principio social ( como lhe cha-
.mão es filósofos ) seja a immensa qua-
lidadede fumantes, que ignorío a P*>e-
sia , ea mística (significação do seu oín-
cio. Ficai poi? sabendo, que esle go-
ao he contemplativo, e solemne ; que
exige repouso , e costuma aceompa-
»har a meditação. Fumar no meio da
tua eutie aldecies, e a o som de car rua-

geu he hma talado despropósito, liu-u

bello rol iro 
~, 

perfei.a tranqüilidade , o':
rouí-cladcr a5perto de remota paisagem,:,
talvez lambem huma melodiosa musica
e depois huma atmosfera livre de Poli»
lica, v de discus&ôes, tom hum macio
lar.èle debaixo des pés, e os braços
descançados cm excedentes olraoladas;
tudo o que brandamente offaga o espiri.
te, ludo o q' ias sentir o prazer de viver
unicamente [.ara viver , tudo o que faz
nascer sonhos aéreos , brilhantes, e re-
motos ; tudo isto está em perfeita har-
monia eom as predisposições do íumati-
le, O completo esquecimento das de-
sovdensdo mundo, e adormeeimenro
de nossos cuidados he na verdade hum
bello adormecimento da humana indi-
vidualidade. Rapaz, Irazeme hum
charuto, e h u m a h t**, za.

(' O Metropolitan)

WXi Vt-i-i •-***« ®WW. tk-'-*-'<"*«"»l

Des d'o feliz descobrimento d'Amerí-
ca que se filia , e escreve contra o uso

do tabaco. Grandes Médicos, 
'Uni-

versidades inteiras cançárâo de produ-
zir esfiradas Dissertações provando os

funestos < [feitos do tabaco. O famoso ,
enrui r.s.peiiavel ílobertson na sua o-

bra da Historia da America, faüundo
e. ,, Odei-ta plu«la , assim se exprmi

habito de usar tio tabaco insmisiveimen-
te ne ex tendi o de Not te a Sul , e debai-
so de qual quer forma parece ter sido

ne-radavel sos habitantes de todo; cs cli-

mas. Exemplo do caprixo dos homens
nSo menos singular que inexplicável

para quem rpneidera a lyvannifca ne-

cessidade , que o habito prodiu por hu-

ma sensação produzida por huma piau-
ta, que nâo tem utilidade conhecida
e que não.só he desagradável, se nfio

nauseosa para quem principia a usar
delia j masque todavia tem-se tornado
huma precisão lâo universal, como as

que nos forão dadas pela natureza, e
são necessárias á nossa conservação, f,

Seja pois o tabaco hum lerrivel nar*
eólico - como dizem os Senhores Medi-
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eo^oeerlolie, qne quasi todo, elle

tomSo bem sorvidas pitadas; e se islo

he vicio, bem se pode chamar v.co

universal. Em verd.de quem ha hi

por esse mundo , qoe nao lume, ou to-

ne tabaco? Quanto nao he lindo, ea-

?é pitoresco í"er aa brigadas de pvena
fumislas, derramados por ioda asuper-

ficie da terra, mandando turbilhões de

fumo ató aoa aatroa, como huma espe*

cie d'incenso offerecido ao Supremo

Creadordo tabaco? Hum joven com

o seu competente pasaa-piolho, com o

bigode bem retorcido, ea perazmhaa
baixo do lábio interior, com a enormia.

lima gadelha Ioda arrumada a Uma

bnU emaior, ao.«eh^ninho^
cbechéo , com bum archoto n

exalando enrolada nuvens de odo eia

toca , pode haver quadro mais cn

iciro, figura mais interessante, perao
Laeei niaia digna doa noaioa reapeiloa

SSipaenk. i. ctarulo. erto h„«.. 4
ilezinhas de tabaco embrulhadas em

Papel, cousa u.üi pequenina, e msij,-

Xà.e-nu.s^.otodovaiem jro-

preudicial a saude, i.ojl os m
A ' -i „ „-í,iw.)f.fl fi todo? com-«So auasi huns arcuoui>, e iv«",Zd.èfclh..do..i-c.,.h.a.-.
de Havana, que he o me»íor*

Mas ai! diaem alguns imperlnenua,

fmnar he grande porcaria : embace , ,

ma tabaco ? Logo para que sSo essa*

deneuices, que mula influem no coração

do homem ? Tenhafr paciência as pes-
mom descontentadiças, e rabugentaa, O

cbn-utu he çosto do século, esta na or-

demdodia; e talvez «So tarde minto

que nas partidas , nos grandes bailes,

&c antes, ou depois do chá appareçau
bandejas, huma com charutos, outra

com brazas para se dealribuirem pelos
homens, e até pelas senhoras, qne qui-
zerem fumar. E nâo será cousa quasi
cekaiial huma salla toda envolla no o-

dorilero , e eapeaso fumo de sincoenta ,'
e mais charutos ? E que cousa agrada-
vel, observada de longe l Qnem nlo

souber, supporá, que aquella aalla ea-

\à cheia de pirilampo», #
E o que direi a respeito dos pitaths-

ias ? lià nada ¥ que se compare a hu-

ma boa oitadu ? Os Moços, e «So pou.
cas Senho, as lomão rape, os velhos dao-

ge melhor com o esturro, ou simonte ;
e peralmente cs nossos bons matutos Ia

se accomodão ás mil maravilhas com o
,eu tabaco rooido em como , ( e ás ve-

?es na palma da mão ) tabaco , a que
dão o nome de lorradinha. Esses clia-

estraga o esmalte
bocea com bom cl

d, s iles, e poi

&*

;.-o insuptniavel.

B^creiurB.ttl;edouhu«».»» 
-

..,.-.-¦ ' nor eme se assim io&&^,

nem haveria Menina delicada, * «o

I que olhasse com olhos d. Ur-

C, pira huni r»mU«. , ».» » -

ria gamenho , qne vendo-se wj

desprezado cio Bello Sexo, de * sse

de abrir mão do charuto : atqui que
ii - .«.««io de fumar, de namorar,elles nao sessão oeumu»,

6 fazer altas conquistas •, ergo he Wao

odim--Se,qo.-»SSe,.o.-ll,K'""-«.
i «, ,n i-hacis Lim verdade a se

f horror ao idua».i>. »-"»
Vio, que Moça alguma reieiiease num-

dojJoílhecgnbUr^uetume, 
ou to,

coros , que trazem injusta ogerua com

o tabaco sabem por ventura apreciar o

oue vai buma pitada segundo o lugar, a

occsiSo , o as circumtaucias ? Como

se pode ser Poeta , eomo ser bom cal-

calista, bom Advogado, bom Pohlico,
hom E^tndislabom Depulado, e sobre

indoPefiodiqueiroseratomaro saneio

tabaco? Quantas vezes o apoqnentado
PüdasevÈ nos maioreaapertos pare a-

tarrucharhumpeBaawento, que lhe pa-
r«e de molde , para descobrir hum

comoanle adequado , eatacoma ca-

ILm-vcuki, o !So dura, que ,..*>•
de" sucupira? Passeia, sua, u»e, as

unhas, tem es cabellos ounçadoa, o»

olhos espanladicoa : parece hum doido,

o energúmeno. Corre ábocta : sor-

:: lmt piud. boa , 6v.,tn eproV
aiosa do tabaco! EcccDeus. dwper

ía-ae-lhe a fauna, toma galga o waoff

tecido enthuziasmo, correm M )ono Q»
íí'

V.
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.ono pensamentos, e os^onsoante pa- (!; ;)(io..jc:.0 rn?. ? 0 òepntado ,
ece que vem por seu p<' aiarrachar- ]na Labaco ? ,mlitas vczcs [,a de h<

e nos seus competentes lugares. Quem discussões, e achar quo lhe lalhoi

.abe, se ApoUo era tabaqnisla ? He pe* ^'"^ 
^ ^ ^bes'

lia , que os Antiquados , que tem eu- rc(..esCf| £ cérebro, disperia a memória , espi- ¦}

C-m^cido sobre os monumentos , gelo- vi;,( ,( f.a,K|cia do inteJincto , e para ;oj;o sc ii.e ^
rdificos , e pergaminhos velhos pa a ss- desinão cio, luhim iudicaçow , W^á , rc-

ras ri-lo lhe forem sn^rriilnq porhonípitSclaS
li;c -lão ,,to-

car curto nas
11 a veia dia*.'

tabaco recor-
es dt; aperto ,

hre, fi'-i Nestor ja so tervi 1 dc 
püCU;"s ' tiiÍJacri""ii"sÍa"'coni a nomeada do Orador mais va-

se A«ameuoo tinha cehuiras , &c «c. , ie!lie^ c c:uutatoso, Uo qi,tí>)c'lft0stlic",es.'.„^
linda &e mso dessem ao '¦!! O cero, c i.iiraü(:ai.i. : ti. .:,) esla cm que o Domem

.mo o oscorehem.
tralwlhb de investigai-, se Apol.o «uma- ™™*°™£ if^ ^ n in,,as,, -erarchí-
ya , OU tomava labaco! lio ma Uia!>fci* ^ c im>iiss-;cs , para tiiim Pcrioitiqueu-o po-
tacíe » esie Prt'P° *la nào deS!CBl-,a ü° do-sc db.er , que lie com-içâo , sina qua mm.

merecer bom aolanao universal. Quem lia cie i-xcodir a lm... apouqueulado Jm-

Muitas veses o egociaule , o G ar- ........... e;;. u... ., 
^ . ^ ^ (J^ ^ iabMo ?

da li-.'res vê Ke anarbadi) Com hOí.m ryem fj(, ^,,iml. {.,,,,5 Ari.i«o a toda pressa ; téin
conta intrincada , enjo sal-!o he conlra d'm.Fov;sar immas uubeias da Rússia com a

a c '«a : amolína «se . dá ao domo o c:s auL-Ünse Poria para cuclier num granue espaço

riptorlo, „ing.,e,nllie a(,i.,vç„ «,11. ^"ÍX^lSr»-.^"",^0^
cobrar alfturaa letra 5 por que o no» -^ ^, c„;}ii1f;u C0111 ,.(yinu0 > c inteiramente

 »n/-._aKa n Piam rniatro uedras na ., ..., ,, ,,;,,-.;., Vhí-si! ao almo Labaco,mem recebe o com quatro peuras n- r0!nS)0 <;a nii0ii«i. Sai-su ao anno ,. ,

TOão , e está rou? mais má tara, do que S0,V(J duas , ou trez pitadas mestras ; esvaece-

qoera perdeo huma d manda, Toma se- ij.c o=. ao, 
;;5:;^i;;;;t!S^l^S:(i » ... ...1.. i.,,,-,-.,, r-..i»i!a • rm.' mu- ' ¦'' l;" ." ; ,•-.•-.. 

11,,mis (".;.itu!;i('Oí-s , e cousas nunca u.-,i>u ,_ ntm
á cabiceira

Le
dançai Logo lhe oceone a solução üo 0.,viíi;,s> xi; as vcr.es o Medico si cabiceira

calculo, e mais cif, a , menos cili a des- d, aí.-:;r;;:v^--t;i.:;;íat SS': mas
cobre , que o saldo ha a lavor chi ct?a nau t. 

^"—^^ como divina-
em tantos , e tantos COtltoâ ue leia. '^^^ |,,:,;.;ra,jõ ; á\o vasando In mia enxurra-
Toma OUtra p laila, e liea o nomeis» «<- (;a (-0 ilo;n(;,i y-^os , a qual mais r.eio , e me-

WthOl* humor _ que o Nicolá < Tolcn- doidío, c íorÜ ílíssiücauilo a moléstiapor pai-Iiieinoi num , • )..,.;,i.w,1 ncth.a dites, ctmloi/M, que
Vo, ou#doq.iehumlesuincnu..o de ''^J';;^'^ 

anciils da m0,!tJ. Fili:dmen-
sujeito milionário , quanda s.mo , que |c !)rio sa[je u que .-!C--do r)itein tem gri-na com
ente se pausou desta para melhor vid». 0 ^i^^, Em ijuauto o'Cortezuo, o placiaw

Como pode passai- hum AJvogniO o f-ameuho , o Litterato , o nii.»iátratl.o_, ítc.

sem tomar I inaco t L,baeo ? Cosio ícira moi- cspimcão Hitirmcoiias , d(.;3vaneccra cttulados
tomando cai ricas bec

tas vezes à pre-aa , e era mãos üe aca- rú . 0iaS)oriÜSomatuto , a quem furtarão o
'bar 

humas rasões linaes, lenuo aa cavri|j[ni10 [ qUC he a menina dos seus oltios >
consciência da nenlioma justiça, que depois de aJii^ir-se, c praguejar em Ijaldc ar-

r , ,,,, rn-,,n br_i_. nnn i-ln fiiiêie f bo so ua ctíloura. o enceoaclo
»íMsle, t,:í ' y.; -' n , vIM cornimhorme,-saci-lhc com estalo a tapadouva,
chainão , constituinte f_ l ascoaeb, » t.i.- ^ 

cjiaí'urdf;iid0 as ventas em duas , ou trez pi-
.ouervea, Lobces, Pereira s íjausa , oie. taclaH ;il..sl;,,:; da sua ton-adiuba, esquece-sc do

&c. nadaanvoveitãoao v.^v^ih , e a- cavallo, resigna-se com a sua sorlo, e com hu-

Tinrrridn Oooetor se não ieni a par de ma vioJla nas unhas zanjíarreao sam.xi porlo,-b0iniuü>oi u , .C...-J ,na 
noite inteira. Quantos eamenboi siuloc:m

j , e bem a mau buma íwcda tio pio- .^^^ iu^atidóes, e desprezos das suas deo-
lisiosp tabico. Hum Estadista, que sa311MVepeiidas pitadas'db {?osU)..o rape? iías-

11 íi o toam he hum corpo sem alaw, ta : e os meus respeitáveis i.,eíi,ores tomein , a-

Como ba de' esto hoineíii embaçar aos cubado este Art. , huma pitada por desentado.

outros, intrigrc proveito atnente,edivi» ,„.._ _™.„—-—--—..,,.. .„„0 •

«r para reinar , sc os seos planos, sr- ag sxw Pwa. ua íyp, Uo ú. k. ue. xaaia. U«..

- :e*.;


